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Exmo. Senhor Secretário Regional do Mar, Ciência e Tecnologia, em 

Representação de Sua Excelência o Presidente do Governo Regional 

Exmo. Senhor Presidente da Câmara Municipal da Horta 

Exmo. Senhor Presidente do Clube Naval da Horta 

Exmo. Senhor Deputado Regional 

Exmo. Senhor Comandante da Zona Marítima dos Açores 

Exmo. Senhor Diretor da Prova 

Exmo. Senhor Presidente da Comissão de Regata 

Exmo. Senhor Capitão do Porto da Horta e demais autoridades aqui 

presentes 

Caros Velejadores 

Ilustres Convidados 

Termina hoje, com esta cerimónia de entrega de prémios a vigésima 

oitava edição da Atlantis Cup, a décima terceira com o cognome de 

Regata da Autonomia. 

Sendo esta Regata um símbolo da Autonomia dos Açores, este ano, a 

sua organização teve por base os 40 anos de autonomia político-

administrativa dos Açores. 
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É por isso simbólico e marcante o novo figurino que o Clube Naval 

da Horta, em boa hora, ousou apresentar, respondendo ao repto 

lançado na apresentação da vigésima quinta edição da Regata, em 

2013. Propunha-se então que a Regata pudesse tocar todas as ilhas, 

“representando ainda melhor a nossa autonomia em nove ilhas 

repartida e nove vezes unida no conceito de Região.”   

É por isso simbólico e marcante confirmar que nos próximos três anos 

a Regata da Autonomia cumprirá o desígnio de unir as nove ilhas dos 

Açores, contribuindo, desta forma para o processo de aproximação e 

coesão regional. 

Estão todos de parabéns! 

Todos aqueles que acreditaram que era possível ultrapassar este 

desafio, trabalhoso em termos organizativos e mais imprevisível do 

ponto de vista da navegação; 

Todos aqueles que aceitaram deste o primeiro instante a alteração ao 

figurino tradicional, concordando que neste primeiro ano, e de forma 

simbólica, atracássemos no grupo ocidental; 

Todos aqueles, e são muitos, que colaboram, ano após ano, na 

organização desta Regata. É vosso também o sucesso desta edição; 
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Todos aqueles, que dão cor ao mar dos Açores, em particular aos que 

partem de outros portos, mas que já se sentem parte da “família, e 

com espírito de aventura e competição, mas acima de tudo de 

companheirismo e entreajuda, são os protagonistas da Regata da 

Autonomia. 

O meu obrigada! 

Neste ano, especial pela comemoração dos 40 anos da autonomia, não 

tenho dúvidas que esta Regata é também um veículo privilegiado na 

promoção turística dos Açores. Projetar a Atlantis Cup a nível 

nacional e internacional, será, assim, o nosso contributo para o 

desenvolvimento económico e cultural que pretendemos para a nossa 

Região, através da divulgação e valorização deste que é um dos 

eventos náuticos mais importantes de Portugal.  

A Regata da Autonomia poderia muito bem ser a metáfora da nossa 

própria açorianidade: a união com o mar, o trabalho árduo e 

superador, a força de acreditar que depois da tempestade vem a 

bonança, o saber que, para além da bruma, existem nove ilhas irmãs, 

a esperança que a meta está ao alcance de cada um de nós, mas que 

estará mais próxima se trabalharmos em equipa, a forma acolhedora 

de receber, com sorrisos nos lábios e braços abertos, como tão bem foi 

cantado pelos Trovante. 
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E foi de fato assim… de braços abertos que fomos acolhidos nas 

Flores, no Corvo, em S. Jorge, como já o éramos, em Santa Maria, em 

São Miguel e na Terceira e como, estou certa, seremos, na Graciosa e 

no Pico, nos anos vindouros. 

De braços abertos na chegada e na partida, como um enorme abraço 

que une estas nove ilhas, é este o propósito desta Regata é este, 

igualmente, o desígnio primeiro da nossa Autonomia.  

Já Fernando Pessoa dizia “Deus quis que a terra fosse toda uma, Que 

o mar unisse, já não separasse.” Assim somos nós nove ilhas no meio 

do Atlântico, unidas por este oceano e que a Regata da Autonomia 

consolidou através das pontes que construíu ao longo das suas vinte 

e oito edições. 

Na hora da despedida, e entre um até sempre ou até breve, espero 

que para o ano nos reencontremos novamente, enchendo o nosso mar 

de cor e partilhando em terra a alegria de uma nova superação. 

Aos de cá e de lá, um bom regresso a casa e até para o ano! 

 

Presidente da Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos 

Açores 

Ana Luísa Luís 




